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Entre as biografias estudadas nesta revista, destacamos a de Samuel, Saul e Davi, relatadas nos dois livros históricos de Samuel, que registram a transição entre o tempo dos juízes e o estabelecimento da linhagem real de Davi.



Samuel foi o último dos juízes, o primeiro dos profetas, sendo usado por Deus para estar à frente de Israel no difícil período intermediário entre teocracia e monarquia, quando a vida espiritual do povo estava péssima.



É importante entender que o estabelecimento de um rei fazia parte do plano divino relatado por Moisés (Dt 17.14-20): “Estabelecerei sobre mim um rei, como todas as nações que se acham em redor de mim, estabelecerás, com efeito, sobre ti como rei aquele que o SENHOR, teu Deus, escolher...”. 



Ao estudar as lições sobre Saul, percebemos que a sua vida ilustra o princípio fundamental de obediência como condição para bênção. Rejeitado por Deus, Saul foi perturbado por um espírito mau e, sujeito à depressão e à insanidade, ficou sem esperança.



A história de Davi é fascinante, mas quando estava no apogeu do poder, caiu em pecado de adultério e assassinato. As palavras de Paulo se aplicam aqui: “Aquele, pois, que pensa estar em pé veja que não caia” (1Co 10.12).



Apesar de ter recebido de Deus a sabedoria, Salomão foi polígamo, acumulou riquezas por meio de tributação opressiva imposta ao povo, mergulhando no abismo da degradação moral e idolatria. Tudo isso preparou o caminho para a divisão do reino. O período da monarquia em Israel tem muito a nos ensinar! 



John D. Barnett
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  O povo pede um rei




        Betty Bacon





  

    

      



      

    



    

      

        	

          texto básico


        



        	

          1Samuel 8.1-22


        

      




      

        	

          versículo-chave


        



        	

          Salmo 2.1-12


        

      


    

  




  

    “Tem no seu manto e na sua coxa um nome inscrito: REI DOS REIS E SENHOR DOS SENHORES”


  




  alvo da lição




  

    Ao estudar esta lição, você saberá explicar a origem da monarquia em Israel e por que Deus a estabeleceu como preparo para a vinda do Rei dos reis, Jesus.


  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          leia a Bíblia diariamente
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          1Sm 8.10-22
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          1Sm 9.9-16
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          1Sm 9.17-27 


        

      




      

        	

          sex


        



        	

          Sl 22.22-28


        

      




      

        	

          sáb


        



        	

          1Tm 2.12-17


        

      




      

        	

          dom


        



        	

          Ap 19.11-16


        

      






    

  








    



    	

   				

				O aluno será capaz de 

   			

        


    

    

    		

            		saber

                	
aprender por que foi estabelecida a monarquia em Israel; entender como a monarquia foi uma preparação para a vinda do Rei Jesus;



                

            


    		

            		  

            


    	    

            		sentir

                	
perceber a importância da monarquia para a história de Israel;



               

            


    		

            		

            


			

            		agir

                	
procurar compreender como o ensino é aplicado à vida cotidiana; 
viver confiando no Rei Jesus, o maior Rei da história.
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Apresente o significado das duas palavras a seguir.






Monarquia – Forma de governo em que o chefe de Estado tem o título de rei ou rainha (ou seus equivalentes) (cf. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa). 






Anarquia – Teoria política e social segundo a qual o indivíduo deveria desenvolver-se livremente emancipado de toda tutela governamental (cf. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa). Estado de um povo que, virtual ou realmente, não tem mais governo.












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Para despertar a atenção dos alunos ao grande problema de impostos, faça primeiramente uma rápida referência aos impostos pagos pelos brasileiros, usando visuais. A lista é composta por 48 itens, além de 5 estaduais e 10 municipais. Essa lista completa pode ser encontrada no site: http://www.impostometro.com.br/posts/relacao-dos-tributos-cobrados-no-brasil.



Depois faça uma breve referência à revista VEJA que publicou uma reportagem com o título “A família real custa caro” que apresenta os gastos com a família real britânica.



Fonte: http://veja.abril.com.br/noticia/internacional/manter-uma-rainha-custa-caro-mas-o-retorno-e-ainda-maior



Depois de apresentar os tributos brasileiros e os gastos com a família real britânica, leia o texto de 1Samuel 8.11-17 e faça a ligação com o tópico II.












Era propósito de Deus estabelecer o Seu rei em Israel, o que fica claro pelas profecias anteriores. Deus falou por meio de Moisés: “Quando entrares na terra que te dá o Senhor, teu Deus, e a possuíres, e nela habitares, e disseres: Estabelecerei sobre mim um rei, como todas as nações que se acham em redor de mim, estabelecerás, com efeito, sobre ti como rei aquele que o Senhor, teu Deus, escolher; homem estranho, que não seja dentre os teus irmãos, não estabelecerás sobre ti, e sim um dentre eles” (Dt 17.14-15). Veja também as palavras de Balaão sobre Israel (Nm 23.21; 24.7) e de Ana, mãe de Samuel, que cantou profeticamente (1Sm 2.10).






[image: Orientaçãodidatica]Orientação Didática




Antes de expor em visuais o tópico, pergunte se algum aluno já teve a experiência de fazer um pedido de oração, como: uma viagem, um curso, uma mudança de emprego, um namorado, entre outros; e que não foi atendido, mas que depois de um tempo percebeu que realmente não teria sido o melhor para ele. Administre bem o tempo, não permitindo que esse período de compartilhar seja longo, para que consiga ministrar todo assunto desta aula.


Deixe claro que nem todos os pedidos do crente são da vontade de Deus nem os melhores para quem pede.










  
I.O povo pede um rei






  1. O pedido não foi bom 



Os israelitas pediram um rei como dos outros povos: “Constitui-nos, pois, agora, um rei sobre nós, para que nos governe, como o têm todas as nações” (1Sm 8.5). O povo de Deus não podia ser governado como “todas as nações”. Deus o havia separado para Si (Lv 20.26). Israel deveria continuar sob o regime teocrático – Deus governando o povo.


2. A reação de Samuel 



Como em todas as crises, Samuel “orou ao Senhor”, e houve resposta: “Atende à voz do povo em tudo quanto te diz, pois não te rejeitou a ti, mas a mim, para eu não reinar sobre ele” (1Sm 8.7). O pedido era uma rejeição de Deus como Rei do povo.






História de Israel para hoje





Quando surge uma crise em sua vida ou na igreja, você recorre a Deus em oração?







3. O Senhor mandou Samuel atender ao desejo do povo




Eles teriam seu rei, mas não “como os demais povos”. Esse rei teria que ser escolhido por Deus e ungido para a tarefa de governar o povo de Deus. Então Samuel começou o processo de empossar o primeiro rei de Israel.




Nota: “Ungir”, na Bíblia, simboliza a concessão de autoridade e capacidade para o serviço. Em Israel, eram ungidos sacerdotes, reis e profetas, o que, ao mesmo tempo, os autorizava e os capacitava para o ministério (Êx 40.13-15; 1Sm 10.1; 1Rs 19.15-16). O “Ungido” por excelência é o próprio Senhor Jesus, que é profeta, sacerdote e rei. Na sinagoga, Jesus citou Isaías: “O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres...”. E completou: “Hoje, se cumpriu a Escritura que acabais de ouvir” (Is 61.1; Lc 4.18-19,21).












	
[image: Capeloi]Para despertar a atenção dos alunos ao grande problema de impostos, faça primeiramente uma rápida referência aos impostos pagos pelos brasileiros, usando visuais. A lista é composta por 48 itens, além de 5 estaduais e 10 municipais. Essa lista completa pode ser encontrada no site:
 http://www.impostometro.com.br/posts/relacao-dos-tributos-cobrados-no-brasil.



Depois faça uma breve referência à revista VEJA que publicou uma reportagem com o título “A família real custa caro” que apresenta os gastos com a família real britânica.



Fonte: http://veja.abril.com.br/noticia/internacional/manter-uma-rainha-custa-caro-mas-o-retorno-e-ainda-maior



Depois de apresentar os tributos brasileiros e os gastos com a família real britânica, leia o texto de 1Samuel 8.11-17 e faça a ligação com o tópico II.
















II.Problemas advindos do governo de um rei humano



Samuel alertou os israelitas quanto às dificuldades de serem súditos de um rei humano. Veja todas as tarefas que o povo tinha de cumprir em 1Samuel 8.11-17. Tudo o que Samuel disse realmente aconteceu. Vejamos como o luxo da corte de Salomão pesou sobre Israel, sendo o principal pretexto para a rebelião de Jeroboão e a divisão do reino (1Rs 12.4).










	
[image: Capeloi] Desenvolva o tópico expositivamente e encerre com a pergunta: Você está pronto para pedir diariamente: “Venha o teu reino”?

















III.O Rei dos reis



Samuel alertou os israelitas quanto às dificuldades de serem súditos de um rei humano. Veja todas as tarefas que o povo tinha de cumprir em 1Samuel 8.11-17. Tudo o que Samuel disse realmente aconteceu. Vejamos como o luxo da corte de Salomão pesou sobre Israel, sendo o principal pretexto para a rebelião de Jeroboão e a divisão do reino (1Rs 12.4).







O propósito de Deus era estabelecer o Seu próprio Rei – Jesus Cristo. Como seria o Rei no reino de Deus? E o Seu reinado?






•	A monarquia absoluta é preferida em Daniel. “Tu, ó rei, rei de reis, a quem o Deus do céu conferiu o reino, o poder, a força e a glória” (Dn 2.37).






•	O reino será estabelecido pelo próprio Deus. “Eu, porém, constituí o meu Rei sobre o meu santo monte Sião” (Sl 2.6). O anjo Gabriel confirmou isso na sua mensagem a Maria: “Eis que conceberás e darás à luz um filho... Deus, o Senhor, lhe dará o trono de Davi, seu pai; ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó, e o seu reinado não terá fim” (Lc 1.31-33).






•	Conforme a profecia de Jeremias, Israel terá, afinal, um Rei que realmente governe conforme a vontade de Deus (Jr 23.5-6).






•	Reinará não apenas sobre Israel, mas sobre todos os povos da terra – “ele reinará pelos séculos dos séculos” (Ap 11.15).






•	Como Rei, julgará todas as nações (Mt 25.31-34).






No Antigo Testamento, o rei era o “pastor” de seu povo. “Então, todas as tribos de Israel vieram a Davi, a Hebrom, e falaram, dizendo: Somos do mesmo povo de que tu és. Outrora, sendo Saul ainda rei sobre nós, eras tu que fazias entradas e saídas militares com Israel; também o Senhor te disse: Tu apascentarás o meu povo de Israel e serás chefe sobre Israel” (2Sm 5.1-2).






Como “pastor”, o rei havia de orientar, disciplinar, proteger e alimentar o seu povo. O profeta Ezequiel explicou como era falho o serviço dos últimos reis de Israel e de Judá, e avisou como Deus ia lhes dar o Seu “pastor”, cujo reino será tudo o que Deus desejava para eles (Ez 34.2-4,12-15). Mas “o meu servo Davi” estará à frente do povo. “Suscitarei para elas um só pastor, e ele as apascentará; o meu servo Davi é que as apascentará; e ele lhes servirá de pastor. Eu, o Senhor, lhes serei por Deus, e o meu servo Davi será príncipe no meio delas; eu, o Senhor, o disse” (Ez 34.23-24). O “meu servo Davi” aqui é claramente o Senhor Jesus, pois Davi tinha falecido há muito tempo quando Ezequiel falou. 






1. Jesus, o bom Pastor 



Faz tudo que Ezequiel exige do pastor/rei. 










a.	Orienta, protege e sustenta


“As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as arrebatará da minha mão” (Jo 10.27-28). 






b.	É Juiz de todos: ovelhas e cabritos 


(Mt 25.31-32; 2Tm 4.1)




c.	Quem não O aceitar como rei será condenado (Lc 19.12-27)


Jesus contou a parábola das dez minas: “Certo homem nobre partiu para uma terra distante, com o fim de tomar posse de um reino e voltar. Chamou dez servos seus, confiou-lhes dez minas e disse-lhes: Negociai até que eu volte”. Voltando, já como rei, deu grandes responsabilidades aos servos que lhe foram fiéis, mas aos que O rejeitaram deu outro destino. “Quanto, porém, a esses meus inimigos, que não quiseram que eu reinasse sobre eles, trazei-os aqui e executai-os na minha presença”.







d.	É sempre vitorioso


Saul e Davi, e outros reis de Israel, tiveram que conquistar os inimigos e invasores de sua terra. Sem a liderança dos dois, os filisteus teriam acabado com Israel. Jesus, na cruz, teve a maior de todas as vitórias. Venceu todas as forças do mal. Venceu a própria morte. “Tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente, encravando-o na cruz; e, despojando os principados e as potestades, publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz” (Cl 2.14-15; cf. 1Co 15.24-26,54).







2. O reino e o Rei são inseparáveis




Como João Batista pregava no deserto da Judeia (Mt 3.1-2), Jesus começou Suas pregações de maneira semelhante: “Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus” (Mt 4.17).










a.	Para entrar neste reino, é essencial nascer de novo


Disse Jesus a Nicodemos: “Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus” (Jo 3.3).






b.	Quem receber a Jesus como Salvador e Rei com Ele reinará



“Fiel é esta palavra: Se já morremos com ele, também viveremos com ele; se perseveramos, também com ele reinaremos; se o negamos, ele, por sua vez, nos negará” (2Tm 2.11-12; também Is 32.1; Ap 1.5-6).





História de Israel para hoje






  

    Quando Jesus assumir o Seu reino, “Ele proclamará paz às nações e dominará de um mar a outro, e do Eufrates até os confins da terra” (Zc 9.10 NVI). Você está pronto a dizer: “Venha o teu reino”?


  









	
[image: Capeloi]O tópico III propõe a interpretação prática de parábolas. Para que essa tarefa seja ainda mais prática, prepare um período de interpretação passo a passo com a classe. Distribua uma das parábolas a cada aluno. Dê preferência a uma que não será estudada nesta revista. 



Se preferir, ainda, use a parábola de Lucas 20.9-18.



Com o texto da parábola escolhida em mãos, realize cada uma das atividades a seguir:


1. posicione os alunos acerca do contexto bíblico em que a parábola foi contada;


2. exponha-lhes o contexto da época (legislação relacionada à parábola, por exemplo);


3. relacione a parábola com textos semelhantes de outros evangelhos ou de outros livros bíblicos;


4. faça perguntas ao texto em busca de uma análise acurada dos aspectos literários.



Cada passo desses deve ser cumprido com o apoio dos alunos.
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No quadro, faça duas colunas e, com os alunos, liste na primeira todas as características de um rei humano; na segunda, liste as características do rei divino. Se não for possível usar um quadro, enumerem verbalmente.


Em seguida, estimule a classe a concluir em que rei devem ser depositadas expectativas e esperanças.








Conclusão




  Estava no plano de Deus que Israel, e nós, tivéssemos um rei, mas não “como as demais nações”. Esse rei tinha que ser por Ele escolhido e ungido, assim recebendo autoridade e capacidade para reinar. Os reis de Judá tinham que ser da tribo de Judá, e os sacerdotes, da tribo de Levi.


Jesus, porém, é Rei e sacerdote, autorizado por juramento do Pai. “O Senhor jurou e não se arrependerá: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque” (Sl 110.4). “Melquisedeque, rei de Salém, sacerdote do Deus Altíssimo... (primeiramente se interpreta rei de justiça, depois também é rei de Salém, ou seja, rei de paz; sem pai, sem mãe, sem genealogia; que não teve princípio de dias, nem fim de existência, entretanto, feito semelhante ao Filho de Deus), permanece sacerdote perpetuamente” (Hb 7.1-3). Os salvos em Jesus também com Ele reinarão, como reino e sacerdotes no reino eterno (Ap 1.6). 





  2




  Saul, ungido e empossado 




      Betty Bacon





  

    

      



      

    



    

      

        	

          texto básico


        



        	

          1Samuel 9.1-12.25


        

      




      

        	

          versículo-chave


        



        	

          Salmo 11.1-7


        

      


    

  




  



    “O conselho do Senhor dura para sempre; os desígnios do seu coração, por todas as gerações”





  




  alvo da lição




  



    Ao estudar esta lição, você compreenderá como a compaixão de Deus continua apesar das falhas de Seu povo.




  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          leia a Bíblia diariamente
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          qua


        



        	

          1Sm 10.1-7


        

      




      

        	

          qui


        



        	

          1Sm 10.8-13


        

      




      

        	

          sex


        



        	

          1Sm 10.14-27
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          1Sm 11.12-15


        

      


    

  




  










	

	
O aluno será capaz de 










	saber

	
compreender que a compaixão de Deus continua, apesar das falhas do Seu povo;







	





	sentir

	
reconhecer que Deus age em todas as circunstâncias;







	





	agir

	
desenvolver as tarefas para as quais é chamado por Deus; 
viver uma vida de fidelidade a Deus.
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Ainda há várias monarquias no mundo. Faça uma breve pesquisa sobre alguns desses países, quem são os reis e quais são, de fato, os poderes que eles têm. Seja breve!


Em seguida, apresente os detalhes de uma cerimônia de coroação e, geralmente, como é a festa nesse momento.


Para aprimorar a apresentação da lição, pesquise especificamente sobre o rei Guilherme Alexandre, monarca dos Países Baixos. Ele foi corado no dia 30 de abril de 2013, em uma grande festa. Este link traz uma reportagem sobre o acontecimento: http://www.youtube.com/watch?v=zEfA_QK0HBA (leve em consideração que a reportagem é portuguesa). 














Vimos na primeira lição que Israel pediu um rei “como as demais nações”. Mas Israel não era uma nação qualquer. Foi escolhida de maneira especial: “sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha; e vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa” (Êx 19.5-6). Apesar de o pedido dos israelitas ser, em efeito, uma rejeição a Deus, que era o Rei deles, Deus aceitou estabelecer um rei humano sobre Israel. Tal rei, porém, seria indicado por Deus, autorizado e capacitado por Ele. Parte do ministério profético de Samuel foi indicar e orientar os primeiros reis de Israel. Do princípio ao fim, os reis governavam recebendo conselhos e desafios dos profetas de Deus. Haja vista os confrontos de Elias com o rei Acabe, e a orientação divina transmitida ao rei Ezequias por meio do profeta Isaías (1Rs 21; 2Rs 19). Em Israel, o rei era líder por Deus apontado. Rei absoluto era só o Senhor.


[image: Orientaçãodidatica]Orientação Didática




Apresente os tópicos I e II expositivamente usando recursos visuais. Seja objetivo e sucinto neste momento.






Após a exposição, apresente um slide ou transparência com os dizeres a seguir, retirados do quadro História de Israel para hoje: 






Vale observar como o Senhor cria circunstâncias e usa acontecimentos aparentemente insignificantes a fim de realizar os propósitos Dele. Não foi por acaso que aquelas jumentas se perderam; ou que, ao perguntarem onde estava o vidente, descobriram que estavam falando com o próprio.






Peça que a classe leia em conjunto. Em seguida, apresente um novo slide com os dizeres a seguir:






Há um ditado que diz:






QUANDO OS CRENTES ORAM, AS COINCIDÊNCIAS AUMENTAM!






Converse com os alunos e pergunte se eles concordam ou não com essa afirmação, e por quê.













  
I.Saul foi indicado por Deus como rei
(1Sm 9.1-16)





  As jumentas de Quis, pai de Saul, se perderam. Sendo animais muito valiosos, Quis ordenou que fossem achadas, dizendo a Saul que levasse um dos servos e as buscasse. Procuraram numa grande extensão do território de Israel, mas nada encontraram. Quando chegaram à cidade de Zufe, cidade natal de Samuel, perto de Betel, o servo sugeriu que buscassem orientação com Samuel: “Nesta cidade há um homem de Deus, e é muito estimado; tudo quanto diz sucede; vamo-nos, agora, lá; mostrar-nos-á, porventura, o caminho que devemos seguir” (1Sm 9.6). Foram, então, e se encontraram com Samuel, que ia oferecer sacrifício ao Senhor no monte. 


Mas Deus já estava agindo: “Ora, o Senhor, um dia antes de Saul chegar, o revelara a Samuel, dizendo: Amanhã a estas horas, te enviarei um homem da terra de Benjamim, o qual ungirás por príncipe sobre o meu povo de Israel, e ele livrará o meu povo das mãos dos filisteus; porque atentei para o meu povo, pois o seu clamor chegou a mim” (1Sm 9.15-16). E, assim, Samuel não teve nenhuma dúvida daquilo que tinha de fazer:“Quando Samuel viu a Saul, o Senhor lhe disse: Eis o homem de quem eu já te falara. Este dominará sobre o meu povo” (1Sm 9.17). Leia 1Samuel 9.16-20.



História de Israel para hoje





Vale observar como o Senhor cria circunstâncias e usa acontecimentos aparentemente insignificantes a fim de promover os Seus propósitos. Não foi por acaso que aquelas jumentas se perderam; ou que, ao perguntarem onde estava o vidente, descobriram que estavam falando com o próprio.













II.Saul foi ungido rei e recebeu três sinais
(1Sm 9.17-10.16)




Samuel revelou a Saul que as jumentas já haviam sido encontradas e que Deus tinha algo muito grande reservado para ele. Saul reagiu assustado: “Porventura, não sou benjamita, da menor das tribos de Israel? E a minha família, a menor de todas as famílias da tribo de Benjamim? Por que, pois, me falas com tais palavras?” (1Sm 9.21) (cf. a reação de Gideão - Jz 6.15).


Então Samuel levou Saul e o servo para jantarem em sua casa. Saul foi colocado no lugar de honra à mesa, e foi reservado para ele o melhor pedaço de carne. Na manhã seguinte, Samuel o acompanhou na primeira parte da viagem para casa. No caminho, o servo foi mandado na frente, e Samuel ungiu a Saul como rei, sem isso ser testemunhado por ninguém. 



Logo depois, Samuel deu-lhe três sinais que recebeu da parte de Deus (1Sm 9.27) para confirmar a Saul que era o rei por Ele escolhido. 



1.	Dois homens se encontrariam com ele junto ao sepulcro de Raquel, trazendo notícias de que as jumentas perdidas foram achadas e também uma notícia do seu pai.



2.	Ao pé do carvalho de Tabor, três homens se encontrariam com ele, carregando três cabritos, três pães e vinho, provavelmente ingredientes para uma oferta pacífica, e assim haveria alimento suficiente para todos.  Saul provou também a provisão do Senhor.]



3.	Ao chegar à cidade de Gibeá, Samuel predisse que Saul encontraria com um grupo de profetas e que o Espírito do Senhor se apossaria dele.



E ocorreram os três sinais (1Sm 10.2-13). Chegando em casa, nada disse a respeito do reino – parece que Samuel queria que isso não fosse publicado até Deus confirmar ao povo (1Sm 10.16).




História de Israel para hoje



Que “sinais” Deus nos dá para confirmar a nossa fé em Jesus como Salvador e Senhor? “Na verdade, fez Jesus diante dos discípulos muitos outros sinais que não estão escritos neste livro. Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (Jo 20.30-31). Os sinais escritos no Evangelho de João incluem, entre outros, a água tornada em vinho, no casamento, a abertura dos olhos do cego e a ressurreição de Lázaro. Jesus usou tais milagres para confirmar a fé de João Batista (Lc 7.22) e a nossa. Todos foram anunciados pelos profetas, como os “sinais” profetizados para Saul. Comparemos as palavras de Jesus com as profecias de Isaías (Lc 4.16-21 com Is 61.1 e 35.5-6). O maior de todos os sinais que fortalecem a nossa fé é a ressurreição de Cristo (Rm 1.1-4).








  






	
[image: Capeloi]Para o tópico III, pesquise sobre o ato de “lançar sortes” e como era aplicado na cultura judaica. Há exemplos claros e outros subentendidos. A escolha de Jonas para ser jogado ao mar e a escolha de Matias como apóstolo representam alguns. Lembre-se da origem disso, das pedras que eram usadas e da roupa do sacerdote apresentada na lei.



Desenvolva essa pesquisa e apresente os resultados aos alunos, preferencialmente usando slides. Há material visual disponível na internet para que bons slides ou transparências possam ser montados.



Encerrada essa parte, desenvolva o tópico III expositivamente.












III.Saul foi proclamado rei diante do povo
(1Sm 10.17-26)




Samuel convocou o povo em Mispá para apresentar-lhes o rei. Ele lançou sortes e, passo a passo, a tribo de Benjamim foi escolhida. Depois, entre as famílias daquela tribo, foi indicado Saul, filho de Quis, mas ele não aparecia! Foi necessário consultar novamente ao Senhor, que disse: “Eis que se escondeu por entre a bagagem” (1Sm 10.22 ARC). Antes de Pentecostes, a vontade de Deus era revelada dessa maneira. Como disse o sábio: “A sorte se lança no regaço, mas do Senhor procede toda a sua disposição” (Pv 16.33 ARC). 


Saul foi trazido para o meio do povo e por ele aclamado: “Viva o rei!”. Samuel, então, escreveu a nova constituição, “a lei do reino, e a escreveu num livro, e pô-lo perante o Senhor” (cf. Dt 17.14-20).


Samuel mandou todos para casa. Saul também voltou para casa, mas se juntou a ele um grupo de homens valentes cujo coração Deus havia tocado. Alguns imprestáveis de entre o povo, porém, não criam que Saul os livraria dos inimigos (1Sm 10.27).











  História de Israel para hoje






  



    Hoje em dia, no Brasil, ao apontar líderes na igreja, os mesmos critérios são válidos. Quem vai ser pastor ou oficial em qualquer atividade tem que ser indicado e capacitado por Deus. Não lançamos sortes, mas pedimos a orientação do Espírito Santo para isso (At 20.28). E “a lei do reino”, para esses líderes, está bem explicitada nas Escrituras (Jo 21.15-17; 1Tm 3.1-13; Tt 1.6-9; 2.1-8).



   









	
[image: Capeloi]Faça uma pesquisa sobre os amonitas e apresente aos alunos. Se preferir, use o texto a seguir extraído do Dicionário Ilustrado da Bíblia, Edições Vida Nova, p.55.



Os amonitas eram “uma raça nômade descendente de Ben-Ami, filho de Ló, que se tornou inimiga do povo de Israel durante o período posterior da história dos hebreus. Durante os dias do êxodo, os israelitas foram instruídos por Deus a não se associarem com os amonitas 

(Dt 23.3). A Bíblia não apresenta nenhuma razão para essa hostilidade, mas a rixa entre os dois povos perdurou por vários anos”. “A terra dos amonitas geralmente se localizava ao norte e a leste de Moabe, região entre o rio Arnon e o rio Jaboque. Sua capital era Rabá (Dt 3.11).”



Incremente a apresentação com o mapa antigo e a demonstração da possível localidade atual dos amonitas.



Após essa contextualização, exponha o tópico com recursos visuais.












IV.Saul e as vitórias alcançadas
(1Sm 11.1-15)





1. O livramento de Jabes-Gileade




Naás, o amonita, sitiou a cidade de Jabes-Gileade, impondo termos humilhantes aos homens dali, para se renderem a ele. Os habitantes da cidade lhe pediram que fizesse aliança com eles e assim lhe seriam sujeitos. Naás, porém, respondeu: “Farei aliança convosco sob a condição de vos serem vazados os olhos direitos, trazendo assim eu vergonha sobre todo o Israel” (1Sm 11.2). Os líderes de Jabes-Gileade pediram uma trégua de sete dias. Se não lhes viesse socorro nesse prazo, entregar-se-iam ao amonita cruel. Logo mandaram mensageiros a todo o território de Israel pedindo ajuda. 





Chegando a mensagem a Gibeá de Saul, todo o povo desabou a chorar. Saul vinha do campo, atrás dos bois com que trabalhava e quis saber o porquê de tanto choro. “E o Espírito de Deus se apossou de Saul, quando ouviu estas palavras, e acendeu-se sobremodo a sua ira” (1Sm 11.6). Saul cortou uma junta de bois em pedaços e os mandou a todo o território de Israel, dizendo: “Assim se fará aos bois de todo aquele que não seguir a Saul e a Samuel. Então, caiu o temor do Senhor sobre o povo, e saíram como um só homem” (1Sm 11.7).





Saul organizou o seu exército em três companhias e partiu para Jabes-Gileade. Lá chegando, de madrugada, entraram no meio do acampamento dos amonitas e mataram a muitos. Os sobreviventes fugiram, espalhando-se de maneira que não ficaram dois juntos.





O povo imediatamente sugeriu a pena de morte para os homens que rejeitaram a Saul, mas Samuel não admitiu tal procedimento. A resposta de Saul foi muito interessante: “Hoje, ninguém será morto, porque, no dia de hoje, o Senhor salvou a Israel” (1Sm 11.13).





A liderança de Saul renovou a fé do povo no Deus a Quem pertencia. Deus estava usando Saul como havia usado Otniel e Eúde, Baraque e Gideão. Aquele fato provava aos israelitas que o Deus que usou Moisés para livrar seus antepassados da escravidão no Egito ainda Se preocupava com eles e teria misericórdia deles, apesar dos fracassos e falhas ocorridos.




2. O reino é renovado em Gilgal




Saul, logo depois da grande vitória, foi nacionalmente reconhecido como rei na cidade de Gilgal, onde havia um santuário bem conhecido, lugar apropriado para a renovação do seu reinado. Todas as forças de dissensão se uniram a ele – “Saul muito se alegrou ali com todos os homens de Israel” (1Sm 11.15).







Observações:






Como Saul começou a liderança quando “o Espírito de Deus se apossou” dele.


–	Ele organizou o exército para atuar com eficiência. O Senhor orienta e dá vitória, mas temos que fazer a nossa parte.






–	Ele atribuiu a vitória ao Senhor, pois realmente foi o Senhor quem os livrou. Como cantou o salmista: “Não confio no meu arco, e não é a minha espada que me salva. Pois tu nos salvaste dos nossos inimigos e cobriste de vergonha os que nos odeiam” (Sl 44.6-7).






A magnanimidade de Saul para com os que o rejeitaram. 











[image: Orientaçãodidatica]Sugestão Final




Discuta com a classe: O que a escolha de Saul como rei nos ensina sobre os propósitos imutáveis de Deus?






Encerre a lição com a síntese da conclusão em slides.








Conclusão




Quando Israel pediu um rei, “como as nações”, estava esquecendo as grandes libertações do passado, efetuadas por Deus. Não foi um rei que o libertou da escravidão no Egito ou que lhe possibilitou tomar posse da terra prometida. Foi Deus que chamou e capacitou os juízes a vencerem os invasores das suas terras. Israel não era “como as nações”. Era uma nação muito especial. Ao pedir um rei “como as nações”, estavam rejeitando o seu Deus e Libertador. 


Já fazia parte do plano de Deus que Israel tivesse um rei, o que aparece nas profecias de Balaão e Ana, mãe de Samuel. O cumprimento desse plano, no final dos tempos, podemos ver em Apocalipse, quando: “o sétimo anjo tocou a trombeta, e houve no céu grandes vozes, dizendo: O reino do mundo se tornou de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará pelos séculos dos séculos” (Ap 11.15).
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  Saul: seu declínio e seu fim 
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    “Tem, porventura, o Senhor tanto prazer em holocaustos e sacrifícios quanto em que se obedeça à sua palavra? Eis que o obedecer é melhor do que o sacrificar, e o atender, melhor do que a gordura de carneiros”





  




  alvo da lição




  



    Ao estudar esta lição, você entenderá claramente quais as atitudes e ações que levaram o Senhor a rejeitar Saul como rei.
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O aluno será capaz de 










	saber

	
saber quais atitudes e ações de Saul levaram o Senhor a rejeitá-lo;







	





	sentir

	
avaliar que ações diárias têm agradado ou desagradado ao Senhor;







	





	agir

	
agir dentro da vontade do Senhor, com atitudes que agradam a Ele.







	









  


[image: Orientaçãodidatica]Sugestão Inicial




Faça uma pesquisa, perguntando a algumas pessoas crentes ou não crentes, com idade na faixa dos 30 anos: Se você fosse o rei (ou a rainha) do Brasil, quais seriam suas ações e como gostaria de encerrar seu reinado?






Essa pesquisa o ajudará a perceber quais são as prioridades de cada uma. Passe para slides as informações e apresente aos alunos. 






Em seguida, desenvolva brevemente o assunto da conclusão. Relembre a turma que Saul 


começou a reinar aos 30 anos.













“Saul tinha trinta anos de idade quando começou a reinar, e reinou sobre Israel quarenta e dois anos” (1Sm 13.1 NVI). Ungido por Samuel, Saul assumiu o reinado e uniu todo o Israel para combater contra os inimigos ao redor. Com a passagem dos anos, porém, seu relacionamento com Deus foi se deteriorando cada vez mais. Deus o rejeitou como rei. Sua vida terminou em derrota e suicídio.






[image: Orientaçãodidatica]Orientação Didática




Liste os principais tópicos e ideias da lição 2 e, com o tópico I desta lição, prepare visuais a fim de demonstrar como foram as primeiras ações de Saul como rei de Israel. Apresente expositivamente aos alunos a síntese desses fatos.

















  
I.O início do reinado






  Vamos relembrar como tudo começou.


Deus mostrou a Samuel que era Saul o indicado para reinar em Israel, que essa era a vontade Dele. O jovem, no começo, se sentia indigno de tão grande honra (afirmava que era da família menos importante da tribo menor de Israel), mas acabou aceitando o cargo e foi aclamado pelo povo.



Saul começou, então, o reinado com a perspectiva de grandes vitórias. “Tendo Saul assumido o reinado de Israel, pelejou contra todos os seus inimigos em redor: contra Moabe, os filhos de Amom e Edom; contra os reis de Zobá e os filisteus; e, para onde quer que se voltava, era vitorioso. Houve-se varonilmente, e feriu os amalequitas, e libertou a Israel das mãos dos que o saqueavam” (1Sm 14.47-48). Tudo isso deve ter levado vários anos.



Como aconteceu por toda a monarquia em Israel e Judá, houve um profeta para orientar o rei em todas as suas decisões. Samuel era quem transmitia a palavra do Senhor a Saul. Nos cultos de adoração e gratidão, Samuel oficiava como sacerdote. Era descendente de Levi e tinha, portanto, autoridade para isso (1Cr 6.19-27). 







	
[image: Capeloi] Desenvolva os tópicos II, III e IV em conjunto. 



Produza uma tabela como o modelo a seguir. Ela deve estar com as respostas para o professor, mas para os alunos não devem constar as respostas – eles as preencherão à medida que a aula for desenvolvida. Distribua canetas aos alunos para que preencham a tabela no momento oportuno. 

Para esse desenvolvimento, os principais temas e princípios de cada tópico devem estar em slide ou algum tipo de visual.



O tema central dessa parte da vida de Saul pode ser resumido pelos seus pecados.






	
Os pecados e o declínio de Saul 










	
Qual pecado?



	
1) Sacrifício irregular



	
2) Voto precipitado



	
3) Desobediência







	Por que é pecado?



	Sacrificar era tarefa permitida 
apenas ao sacerdote levita



	Quase matou um inocente e fez com que os homens do exército pecassem comendo 
carne com sangue



	Deus ordenou a destruição total dos amalequitas, mas Saul poupou o rei e os melhores animais







	
O que a Bíblia diz?



	1Sm 13.13



	Lv 7.26



	1Sm 15.1–3,21







	
Qual pecado?



	
4) Perseguição



	
5) Consulta aos mortos



	
6) Suicídio







	
Por que é pecado?



	Perseguiu um homem inocente que 
agradava ao Senhor, motivado pelo ciúme e por outros sentimentos negativos



	Procurou uma médium para suposta consulta aos mortos



	Tirou a própria vida







	
O que a Bíblia diz?



	Lv 19.18



	1Cr 10. 13 - 14



	Êx 20.13














À medida que preencher cada quadro, pergunte aos alunos: Como cada um desses erros pode ser repetido na vida do crente hoje? 
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